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FE

196,000 SO
FE

776 G

26,894 G
N

20,000 A

116,060 TE

8,461 SO
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de materia a

e sustancias d

COMPONEN

LORO 

OXIDO FERROT

OQUE CALCINA
ETROLEO 

MEZCLA DE CLO
E COMBUSTIO

ETRACLORURO

ASES DE COM
ITROGENO Y H

ASES DE COM
ITROGENO Y A

LORUROS MET

GUA FILTRADA

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

OLUCION DE C
ERROSO, E INS

OLUCION DE H
ÓLIDO 

GUA FILTRADA

OLUCION DE C
ERROSO, E INS

OLUCION DE C
ERROSO, E INS

AS NATURAL 

ASES DE COM
ITROGENO Y A

IRE 

ETRACLORURO

OLIDOS DE IMP

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

actual y el b

del proceso (a

NTE PRINCIPAL

ITANICO 

ADO DE 

ORUROS Y GAS
N 

O DE TITANIO 

BUSTION, 
HCl 

BUSTION, 
AIRE  

TALICOS 

A O RECUPERA

ACIDO 

CLORURO 
SOLUBLES 

HIDROXIDO DE 

A O RECUPERA

CLORURO 
SOLUBLES 

CLORURO 
SOLUBLES 

BUSTION, 
AIRE 

O DE TITANIO 

PUREZAS 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

balance de m

actual) 

L ESTAD

GAS 

SÓLIDO

SÓLIDO

SES GAS 

GAS 

GAS 

 

GAS 

SOLIDO

ADA LIQUIDO

LIQUIDO

LECHAD

 LIQUIDO

ADA LIQUIDO

LECHAD

LECHAD

GAS 

GAS 

GAS 

LIQUIDO

LECHAD

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

materia para 

DO TEMP 

50 C 

 250 C 

 AMBIENTE

>800 C 

200 C 

 -10 C 

 

40 C 

 200 C 

O 30 C 

O 50 C 

DA 60 C 

O AMBIENTE

O AMBIENTE

DA 35 C 

DA 55 C 

AMBIENTE

 

AMBIENTE

O 60 C 

DA 60 C 

IO 

 

 la 

E 

E 

E 

E 

E 



 

NO

17A

18 

19 

19A

19B

19C

20 

21 

22 

23 

24 

24A

24B

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

MANIFESTACIÓN
MODALI

CORRIE

O NOM

A ACIDO GRAS

 TETRACLOR
TITANIO PUR

 OXIGENO 

A GAS NATUR

B GASES DE C

C TOLUENO 

 CLORO GAS

 ALUMINIO 

 ADITIVO 

 LECHADA D
DE TITANIO 

 SOLUCION A

A SOLUCION A
VENTA 

B SOLUCION A
NEUTRALIZA

 LECHADA D
TRATADO 

 AGUA 
DESMINERA

 AGUA RESID

 PASTA DE P

 AIRE DE CO

 GASES NAT

 GASES DE C
Y VAPOR 

 PIGMENTO S

 VAPOR DE A
PRESION 

 PIGMENTO M
VAPOR 

 CONDENSA

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

NTE 

MBRE 

SO 

RURO DE 
RO 

RAL 

COMBUSTION  

S 

E BIOXIDO 
 

ACIDO HCl  

ACIDO HCl 

ACIDO HCl A 
ACION 

E PIGMENTO 

ALIZADA 

DUAL 

PIGMENTO 

MBUSTION 

URAL 

COMBUSTION 

SECO 

AGUA ALTA 

MOLIDO  + 

DOS 

MBIENTAL 
R 

FLUJO 
KG/HR 

195 AC

116,060 TE

23,811 O

1,926 G

 23,114 G

488 G

3,019 C

293 A

1,711 A

145,000 LE

14,702 SO
C

2,940 SO
C

11,574 SO
C

196,300 LE

190,600 AG

289,200 AG

91,200 B

136,400 A

3,900 G

95,500 P
C

44,800 P
TI

78,500 VA

123,300 P
TI

78,500 AG
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COMPONEN

CIDO GRASO 

ETRACLORURO

OXIGENO PURO

AS NATURAL 

ASES DE COM

ASES DE COM

LORO 

LUMINIO DE AL

DITIVOS VARIO

ECHADA DE BIO

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

ECHADA DE BIO

GUA DESMINE

GUA CON TRAZ

IOXIDO DE TITA

IRE 

AS NATURAL 

IGMENTO, GAS
OMBUSTION Y

IGMENTO DE B
ITANIO 

APOR DE AGUA

IGMENTO DE B
ITANIO + VAPO

GUA CON PIGM

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

NTE PRINCIPAL

O DE TITANIO 

O 

MBUSTION  

MBUSTION  

LTA PUREZA 

OS 

OXIDO DE TITA

ACIDO 

ACIDO 

ACIDO 

OXIDO DE TITA

RALIZADA 

ZAS DE PIGME

ANIO 

SES DE 
Y VAPOR 

BIOXIDO DE 

A 

BIOXIDO DE 
OR 

MENTO 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

L ESTAD

LIQUIDO

LIQUIDO

GAS 

GAS 

GAS 

GAS 

GAS 

SÓLIDO

SÓLIDO

ANIO  LECHAD

LIQUIDO

LIQUIDO

LIQUIDO

ANIO  LECHAD

LIQUIDO

NTO LECHAD

SÓLIDO

GAS 

GAS 

SÓLIDO
GAS 

SÓLIDO

GAS 

SÓLIDO

LECHAD

BIÓXIDO DE TITANI
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DO TEMP 

O 62 C 

O 40 C 

AMBIENTE

AMBIENTE

250 C 

1500 C 

50 C 

O AMBIENTE

O AMBIENTE

DA 50 C 

O 50 C 

O 50 C 

O 50 C 

DA 80 C 

O AMBIENTE

DA 55 C 

 55 C 

AMBIENTE

AMBIENTE

 150 C 

 150 C 

300 C 

 280 C 

DA 80 C 

IO 

 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 



 

NO

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

NO

1 

2 

3 

4 

5 

6 

6A 

7 

8 

9 

10 

MANIFESTACIÓN
MODALI

CORRIE

O NOM

 PIGMENTO S

 GASES DE C
Y VAPOR 

 PIGMENTO A
RECUPERAR

 PRODUCTO 

 CAL VIVA 

 AGUA 

 SOLIDOS DE
ESPECIAL 

 SALMUERA 

T

CORRIE

O NOM

CLORO 

MINERAL 

COQUE 

PRODUCTO 

PRODUCTO 

GASES INER

 AIRE DE DIL

EMISION A L
ATMOSFERA

CLORUROS 

AGUA 

 SOLUCION D

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

NTE 

MBRE 

SECO 

COMBUSTION 

A 
R 

 FINAL 

E MANEJO 

Tabla 7. Balan

NTE 

MBRE 

 REACCION 

 INTERMEDIO 

RTES 

LUCION 

LA 
A 

 METALICOS 

DE HCL 

MBIENTAL 
R 

FLUJO 
KG/HR 

44,800 P
TI

8,400 G
D

70,100 LE

44,800 P
TI

15,960 O

240,000 AG

52,000 H

250,000 SO
CA

nce de sustan

FLUJO 
KG/HR 

12,000 C

50,000 O

8,000 C
P

509,000 M
D

475,000 TE

27,000 G
N

41,000  

66,000 G
N

34,000 C
C

16,000 AG

0 SO
C
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COMPONEN

IGMENTO DE B
ITANIO 

ASES DE COM
E AGUA 

ECHADA DE BIO

IGMENTO DE B
ITANIO 

OXIDO DE CALC

GUA 

IDROXIDO DE F

OLUCION DE C
ALCIO DILUIDO

cias del proce

COMPONEN

LORO 

OXIDO FERROT

OQUE CALCINA
ETROLEO 

MEZCLA DE CLO
E COMBUSTIO

ETRACLORURO

ASES DE COM
ITROGENO Y H

ASES DE COM
ITROGENO Y A

LORUROS MET
OQUE/TIO2 

GUA FILTRADA

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

NTE PRINCIPAL

BIOXIDO DE 

BUSTION Y VA

OXIDO DE TITA

BIOXIDO DE 

CIO 

FIERRO NEUTR

CLORURO DE 
O 

eso linea 2 (pr

NTE PRINCIPAL

ITANICO 

ADO DE 

ORUROS Y GAS
N 

O DE TITANIO 

BUSTION, 
HCl 

BUSTION, 
AIRE  

TALICOS/ 

A O RECUPERA

ACIDO 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

L ESTAD

SÓLIDO

APOR GAS 

ANIO  LECHAD

SÓLIDO

SOLIDO

LIQUIDO

RO SOLIDO

LIQUIDO

royecto 2011)

L ESTAD

GAS 

SÓLIDO

SÓLIDO

SES GAS 

GAS 

GAS 

 

GAS 

SOLIDO

ADA LIQUIDO

LIQUIDO

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

DO TEMP 

 100 C 

70 C 

DA 80 C 

 100 C 

  AMBIENTE

O AMBIENTE

 40 C 

O 50 C 

) 

DO TEMP 

50 C 

 250 C 

 AMBIENTE

>800 C 

200 C 

 -10 C 

 

40 C 

 200 C 

O 30 C 

O 50 C 

IO 

 

E 

E 

E 



 

NO

11 

12 

13 

14 

15 

15A

15B

15C

16 

17 

17A

18 

19 

19A

19B

19C

20 

21 

22 

23 

24 

24A

24B

25 

MANIFESTACIÓN
MODALI

CORRIE

O NOM

 SOLUCION D
FERROSO 

 SOLUCION D

 AGUA 

 RECIRCULA
CLORURO F

 CLORURO F
TRATAR 

A GAS NATUR

B GASES DE C

C AIRE 

 TETRACLOR
TITANIO CR

 PURGA DE I

A ACIDO GRAS

 TETRACLOR
TITANIO PUR

 OXIGENO 

A GAS NATUR

B GASES DE C

C TOLUENO 

 CLORO GAS

 ALUMINIO 

 ADITIVO 

 LECHADA D
DE TITANIO 

 SOLUCION A

A SOLUCION A
VENTA 

B SOLUCION A
NEUTRALIZA

 LECHADA D
TRATADO 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

NTE 

MBRE 

DE CLORURO 

DE SOSA 

ACION DE 
FERROSO 

FERROSO A 

RAL 

COMBUSTION 

RURO DE 
UDO 

MPUREZAS 

SO 

RURO DE 
RO 

RAL 

COMBUSTION  

S 

E BIOXIDO 
 

ACIDO HCl  

ACIDO HCl 

ACIDO HCl A 
ACION 

E PIGMENTO 

MBIENTAL 
R 

FLUJO 
KG/HR 

187,000 SO
FE

860 SO
SÓ

40,000 AG

172,000 SO
FE

91,000 SO
FE

275 G

6,800 G
N

6,500 A

55,659 TE

9,900 SO

250 AC

55,659 TE

10,823 O

875 G

10,506 G

214 G

1363 C

133 A

778 A

81,000 LE

10,200 SO
C

2,940 SO
C

11,574 SO
C

103,200 LE
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COMPONEN

OLUCION DE C
ERROSO, E INS

OLUCION DE H
ÓLIDO 

GUA FILTRADA

OLUCION DE C
ERROSO, E INS

OLUCION DE C
ERROSO, E INS

AS NATURAL 

ASES DE COM
ITROGENO Y A

IRE 

ETRACLORURO

OLIDOS DE IMP

CIDO GRASO 

ETRACLORURO

OXIGENO PURO

AS NATURAL 

ASES DE COM

ASES DE COM

LORO 

LUMINIO DE AL

DITIVOS VARIO

ECHADA DE BIO

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

OLUCION DE A
LORHIDRICO  

ECHADA DE BIO

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

NTE PRINCIPAL

CLORURO 
SOLUBLES 

HIDROXIDO DE 

A O RECUPERA

CLORURO 
SOLUBLES 

CLORURO 
SOLUBLES 

BUSTION, 
AIRE 

O DE TITANIO 

PUREZAS 

O DE TITANIO 

O 

BUSTION  

BUSTION  

LTA PUREZA 

OS 

OXIDO DE TITA

ACIDO 

ACIDO 

ACIDO 

OXIDO DE TITA

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

L ESTAD

LECHAD

 LIQUIDO

ADA LIQUIDO

LECHAD

LECHAD

GAS 

GAS 

GAS 

LIQUIDO

LECHAD

LIQUIDO

LIQUIDO

GAS 

GAS 

GAS 

GAS 

GAS 

SÓLIDO

SÓLIDO

ANIO  LECHAD

LIQUIDO

LIQUIDO

LIQUIDO

ANIO  LECHAD

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

DO TEMP 

DA 60 C 

O AMBIENTE

O AMBIENTE

DA 35 C 

DA 55 C 

AMBIENTE

 

AMBIENTE

O 60 C 

DA 60 C 

O 62 C 

O 40 C 

AMBIENTE

AMBIENTE

250 C 

1500 C 

50 C 

 AMBIENTE

 AMBIENTE

DA 50 C 

O 50 C 

O 50 C 

O 50 C 

DA 80 C 

IO 

 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 

E 



 

NO

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

Las

MANIFESTACIÓN
MODALI

CORRIE

O NOM

 AGUA 
DESMINERA

 AGUA RESID

 PASTA DE P

 AIRE DE CO

 GASES NAT

 GASES DE C
Y VAPOR 

 PIGMENTO S

 VAPOR DE A
PRESION 

 PIGMENTO M
VAPOR 

 CONDENSA

 PIGMENTO S

 GASES DE C
Y VAPOR 

 PIGMENTO A
RECUPERAR

 PRODUCTO 

 CAL VIVA 

 AGUA 

 SOLIDOS DE
ESPECIAL 

 SALMUERA 

s siguientes ac

• En el á
cloro m
de cloro
tanque 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

NTE 

MBRE 

ALIZADA 

DUAL 

PIGMENTO 

MBUSTION 

URAL 

COMBUSTION 

SECO 

AGUA ALTA 

MOLIDO  + 

DOS 

SECO 

COMBUSTION 

A 
R 

 FINAL 

E MANEJO 

ctividades son

área de clorac
mediante la ins
o llenos en to
 de cloro. Los

MBIENTAL 
R 

FLUJO 
KG/HR 

89,400 AG

150,800 AG

41,700 B

76,300 A

2,200 G

53,500 P
C

25,000 P
TI

43,800 VA

68,800 P
TI

43,800 AG

25,000 P
TI

4,700 G
D

39,100 LE

25,000 P
TI

10,400 O

205,000 AG

35,000 H

150,000 SO
CA

n los principal

ción se increm
stalación de v
tal así como c
s cuatro tanqu
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COMPONEN

GUA DESMINE

GUA CON TRAZ

IOXIDO DE TITA

IRE 

AS NATURAL 

IGMENTO, GAS
OMBUSTION Y

IGMENTO DE B
ITANIO 

APOR DE AGUA

IGMENTO DE B
ITANIO + VAPO

GUA CON PIGM

IGMENTO DE B
ITANIO 

ASES DE COM
E AGUA 

ECHADA DE BIO

IGMENTO DE B
ITANIO 

OXIDO DE CALC

GUA 

IDROXIDO DE F

OLUCION DE C
ALCIO DILUIDO

les elementos

mentará la cap
ías adicionale
carros tanque
ues almacén 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

NTE PRINCIPAL

RALIZADA 

ZAS DE PIGME

ANIO 

SES DE 
Y VAPOR 

BIOXIDO DE 

A 

BIOXIDO DE 
OR 

MENTO 

BIOXIDO DE 

BUSTION Y VA

OXIDO DE TITA

BIOXIDO DE 

CIO 

FIERRO NEUTR

CLORURO DE 
O 

s del proyecto

pacidad de alm
es para almace
e de aluminato
existentes se

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

L ESTAD

LIQUIDO

NTO LECHAD

SÓLIDO

GAS 

GAS 

SÓLIDO
GAS 

SÓLIDO

GAS 

SÓLIDO

LECHAD

SÓLIDO

APOR GAS 

ANIO  LECHAD

SÓLIDO

SOLIDO

LIQUIDO

RO SOLIDO

LIQUIDO

o de ampliació

macenamiento
enar hasta 10

o y un descarg
rán modificad

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

DO TEMP 

O AMBIENTE

DA 55 C 

 55 C 

AMBIENTE

AMBIENTE

 150 C 

 150 C 

300 C 

 280 C 

DA 80 C 

 100 C 

70 C 

DA 80 C 

 100 C 

  AMBIENTE

O AMBIENTE

 40 C 

O 50 C 

ón: 

o y descarga 
05 carro-tanqu
gadero de car
dos para perm

IO 

 

E 

E 

E 

E 

E 

 de 
ues 
rro-

mitir 
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la desc
Las áre
líneas d

• Se inst
de la nu

• Se inst
planta, 
sustanc

• Se agre
dos líne

• Se inst
suroest
zona se

• En el á
Coque 
recipien
cuatro 
CC’s y 

• En el s
como u
de reci
limpia y
calor y 

• En el á
recupe
neutral
enfriado
Coque,
secado
lavador

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

carga a los se
eas de desca
de producción

alará un nuev
ueva línea de 

talará un nue
 en el área do
cias químicas 

egaran nuevo
eas de produc

talará una nu
te del predio 
e construirá u

área de reac
 y una tolva 
nte SC, un re
intercambiado
 un total de 5 

sistema depur
una columna B
irculación de 
y otro más pa
 una chimenea

área de recup
ración de sólid
izador, malla
ores. Ademas
, filtro de bol
o de mineral y
r con chimene

MBIENTAL 
R 

eis nuevos vap
rga y almace

n de la planta. 

vo paquete de
 producción 

evo paquete 
onde se insta
 los cuales se

os equipos en
cción. 

ueva línea de 
 (Ver ANEXO9
na nave para 

cción, debido 
 mineral sec
ecipiente SR 
ores de calor. 
bombas, 4  in

rador de gase
B lavadora de
sosa a dicha
ra sosa gasta
a.    

peración de m
dos, siendo lo

as vibratorias
s se agregara
lsas para tolv
y manejo de 
ea. 
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porizadores q
namiento de 
 

e Purificación 

para el proce
lará se encue

erán reubicado

 neutralizació

 filtración, mo
9.Plano de lo
 almacenamie

al aumento d
co, dos Recip
con un separ
 Tres recipien
tercambiadore

es se instalará
e gases de clo
a columna, do
ada. Un separ

mineral se ins
os principales 
s, filtro desh
an transportad
va de Coque
gases a la s

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

que serán sum
cloro serán á

para dar trata

eso de oxidac
entran tres tan
os. 

n compartiénd

olienda y emp
calización de 

ento de produc

de capacidad
pientes Z, un
rador y su ta

ntes CC´s con
es de calor y d

á tres etapas 
oro y dióxido d
os tanques a
rador, un tanq

stalarán nueva
 equipos: tanq
hidratador, un
dor de minera
e, dos tolvas 
salida de los s

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

ministrados po
reas compart

amiento a la co

ción ubicado 
nques de alm

dose algunos 

pacado la cu
 ampliación), 
cto terminado

d, se debe in
n ducto de tr
nque SR con

n sus respectiv
dos equipos d

 de lavado de
de azufre, así 

almacén de so
ue SO con int

as unidades p
que Q, column
n tanque de

al, sistema de 
de mineral, d
secadores co
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or este proyec
idas por las d

orriente de Ti

 al centro de
acenamiento 

 equipos por 

al se ubicará
 en esta mism
. 

stalar una to
ransferencia, 
n tres bombas
vos tres tanqu
de refrigeració

e HCl y TiCl4a
 como el tanq
olución de so
tercambiador 

para el lavado
na LLST, tanq
e liquidos, tr
 transporte pa
dos equipos 

onsistente en 

IO 

 

cto.  
dos 

Cl4 

 la 
 de 

las 

á al 
ma 

lva 
un 

s y 
ues 
ón.  

así 
que 
osa 
 de 

o y 
que 
res 
ara 
de 
un 
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dos ne
salmue
compar
derram

• En el 
separa
almacé
cuatro 
los tanq

• En el á
separa
una tol
prepara
repuest
Oxidac

• En el 
pigmen
bomba
almace
nuevo 
sistema
carro-ta
para el
línea d
Sosa C
Acido C

• En el á
para e
aliment
cuatro 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

a de Neutraliz
én de cloruros
utralizadores,

era y un tanq
rtidos por las

mes ambos exi

área de puri
dor, un tanqu

énademás de 
tanques alma
ques existente

área de oxida
ción sólido-ga
lva de alumin
ación de lech
to. El tanque

ción. 

área de trata
nto, un tanqu
s, un nuevo ta

enamiento de 
lavador de ga
a de Acido Cl
anque para e
l manejo del 
e producción 

Cáustica al 50
Clorhídrico, es

área de Filtrac
nfriar la lecha
tador de slurr
tanques para

MBIENTAL 
R 

zación será e
s metálicos, d
 un tanque fil

que neutraliza
s dos líneas 
stentes así co

ificación se i
ue de reacción
 4 bombas u
acén de tetrac
es.  

ación se insta
as consistente
nio, un reacto
hada, y dos c
e de tolueno

amiento húm
ue de recircu
anque de alm
Aluminato de
ases para los
orhídrico. Adi
l Aluminato d
Silicato de So
 y mejoras en
0% y en el s
stas facilidade

ción se instala
ada de bióxid
ry de TiO2 a f
a remover el 
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expandida me
dos silos de c
tro, 6 filtros c

ador de HCl. 
 de producci
omo Molinos v

nstalarán, do
n inicial,  una 
na en cada t
cloruro de tita

alara un react
e: Un Vaporiz
or para alumin
compresores d
o existente, 

edo se incor
lación de pa

macenamiento 
 Sodio, un tan

s tanques de t
cionalmente, 

de Sodio, así 
odio y el Alum

n las instalacio
sistema de de
es serán comp

arán los sigui
do de Titanio
filtrar, cuatro f
exceso de ag

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

ediante la inst
cal, un tanque
con su sistema
Esta áreaten
ón: tanque a

verticales de c

os intercambi
 columna, un 
tanque y otra 
anio estarán i

tor de oxidac
zador, un Prec
nio, tres filtros
de gases, un
suministrará 

rporarán seis
sta y bomba
 de Acido Clo
nque de Sosa
tratamiento y 
se instalará u
como modific

minato de So
ones existente
escarga y de 
partidas entre 

entes equipos
 que se alim
filtros prensa,
gua (“exprimi

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

talación de u
e almacén de 
a de exprimid
drán los sigu
almacén de H
cal.    

adores de ca
 condensador
 para los vap
nterconectado

ción así como
calentador, do
s de bolsas, 
no en operaci

también al 

 tanques de 
as, un tanque
orhídrico, un n
a diluida al 20%
 un lavador d
una estación d
caciones en l
odio para aco
es del sistema
bombas de t
las dos líneas

s: un intercam
menta a los fil

 un tanque d
do”), un tanq

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

n nuevo tanq
 lechada de c
o, un tanque 

uientes sistem
HCl, tanque 

alor, un tanq
r y 4 tanques 
porizadores. L
os por tubería

o un sistema 
os tolvas de s
dos tanques 
ón y otro com
área nueva 

 tratamiento 
e de bombeo
nuevo tanque 
% y bombas, 
e gases para
de descarga p
as instalacion
modar la nue
a de bombeo 
transferencia 
s de producció

mbiador de ca
ltros, un tanq
e agua calien

que de filtrado

IO 

 

que 
cal, 
 de 

mas 
de 

que 
 de 
Los 
a a 

de 
sal, 
de 
mo 
de 

de 
o y 
 de 
 un 
a el 
por 
nes 
eva 
 de 
de 

ón. 

alor 
que 
nte, 
o y 



 

MANIFESTACIÓN
MODALI

bomba
de pigm
residua

• En el á
seis gu
sistema
de part
bolsas 
combus
la tube
filtros d

• En el 
colecto
dos filt
calenta
un siste
sistema
vapor, d

• En el á
de polv
empaca
25 Kg, 
bodega
product

• En el á
integra
de un p

• Se requ
cloro y
tanque 
cloro. 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

s, dos separa
mento, un tanq
al de proceso. 

área de Secad
usanos de des
a de combusti
tícula, un seca

con sus ex
stión, un siste

ería de transp
de bolsas junto

área de Mo
ores de polvo 
tros de bolsa
amiento del ai
ema para cal
a para conden
dos tanques d

área de Empac
vo, cuatro em
adoras para s
 dos emplast
a de producto
to terminado. 

área de casa
ción de la pla
proveedor exte

uerirá instalar
y la extensión
 vacíos. Lo qu

MBIENTAL 
R 

adores de gra
que recibidor 
  

do se instalará
scarga para tra
ión para opera
ador para elim
tractores par

ema de transp
orte y un ext
o con los gase

lienda se ins
y sus extract

as para la se
re alimentado
entamiento d
nsación del v
de sello con su

cado se instal
mpacadoras a
supersacos de
icadoras y un

o terminado h
 

a de fuerza e
nta de cogene
erno (water ou

r un total de n
n de la vía n
ue haría un tot

AMPLIACIÓN DE
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avedad (lamell
de aire y un t

á una tolva pa
ansportar la to
ar con gas na

minar el exces
ra la separac
porte neumáti
tractor para d
es de combus

stalarán tres 
tores, cuatro m
eparación de
o al sistema d
el aire de so

vapor compue
us bombas y d

arán tres nue
automáticas p
e 1 ton., tres 
na prensa de 
habilitada con

existen alguno
eración.  Se re
utsourcing). 

nueve vías pa
número 2 exis
tal de 12 vías

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

las) y bombas
tanque de der

ara la alimenta
orta a los seis
atural, un moli
so de humeda
ción del pigm
co compuesto
irigir el vapor
tión hacia la a

nuevas tolva
molinos de en
l vapor y el 

de molienda d
plado a los fi

esto por dos r
dos intercamb

vas tolvas de 
para envasad
sistemas de p
 bolsas. Así t

n seis estacio

os cambios y
equiere increm

ra el almacen
stente para e
 que darán se

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

s, un tanque 
rrame  para  m

ación de la tor
s gusanos de a
no, un clasific
ad en el pigme
mento seco y
o por dos sop
r de agua pro
atmósfera. 

as de alimen
nergía acciona
 pigmento, u
durante la eta
ltros de bolsa

recipientes pa
biadores de ca

 envasado co
do de bolsas 
paletizado pa
también, se c

ones de carga

ya en desarro
mentar el sum

namiento de c
el almacenam
ervicio a 105 c

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

de recuperac
manejo del ag

rta de pigmen
alimentación, 
cador de tama
ento, 3 filtros 
y los gases 
pladores de ai
oveniente de 

ntación con s
ados con vap
n sistema pa
pa de arranqu
as, así como 
ara condensar
alor. 

n sus colector
de 25 Kg, d

ra las bolsas 
contará con u
a en camión 

ollo como es 
ministro por pa

carros tanque 
miento de carr
carros tanque 

IO 

 

ión 
gua 

nto, 
 un 
año 
 de 
de 
ire, 
los 

sus 
por, 
ara 
ue, 
un 

r el 

res 
dos 
 de 
una 
de 

 la 
arte 

 de 
ros 
 de 



 

Cap

La 
proy

No 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

MANIFESTACIÓN
MODALI

• Para e
con dos

pacidad de 

capacidad de
yecto de la nu

EQUIP

DESCARGA

VIAS PARA

VAP

TO

TOL

TOL

SISTEMA DE T

FILTRO DE BO

TRANSPOR
TOL

TRANSPOR
TO

REC

REC

DUCTO DE

TA

T

COL

FILTRO D

SEC

SECAD

REC

TA

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

l área de trat
s bombas, un 

diseño de lo

e diseño de 
ueva línea se 

Tab

PO PRINCIPAL 

ADERO DE CAR
TANQUE 

A CARROSTANQ

PORIZADOR Z 

OLVA DE C 

LVA DE O #1 

LVA DE O #2 

TRANSPORTE P

OLSAS PARA T
DE C 

RTADOR DE O A
LVA HÚMEDA 

RTADOR DE O A
OLVA SECA 

CIPIENTE Z #1 

CIPIENTE Z #2 

E TRANSFEREN

ANQUE SC 

TANQUE Q 

LUMNA LLST 

DESHIDRATADO

CADOR DE O 

DOR DE O REC

CIPIENTE SR 

ANQUE SR 

MBIENTAL 
R 

amientos de 
 tanque neutra

os equipos 

los principale
 describe en l

bla 8. Capacid

 

RROS 

QUE 

ACE

PARA C 

TOLVAS 

A LA 

A LA 

ACE

ACE

NCIA ACE

ACE

OR 

C 
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efluentes, se 
alizador con b

 

es equipos qu
a siguiente ta

dad de diseño

MATERIAL 

ACERO 

ACERO 

ERO Y NIQUEL 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ERO, LADRILLO

ERO, LADRILLO

ERO, LADRILLO

ACERO 

ERO, LADRILLO

FRP 

FRP 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

 instalara un t
bombas de tra

ue se planea
abla. 

o de los equip

TAMA

10,500 K

NO APL

 330 LT

80 TO

150 TO

400 TO

35,000 K

NO DISPO

100,000 K

75,000 K

O 550 M

O 550 M

O 
30 M LON

0.6 M RA

384 M

O 16 M

38 M

12.6 M

40 TON

10 TON

46 M

35 M

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

tanque recibid
ansferencia. 

a utilizar en e

pos 

AÑO 

KG/HR PR

LICA 

TS PR

ON PR

ON PR

ON PR

KG/HR AT

ONIBLE PR

KG/HR AT

KG/HR AT

M3 PR

M3 PR

GITUD 
ADIO 

PR

M3 PR

M3 PR

M3 AT

M2 AT

N/HR AT

N/HR AT

M3 PR

M3 PR

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

dor de efluent

el desarrollo d

CONDICIÓN 
DISEÑO 

RESION 300 PSI.

 

RESIÓN 300 PSI

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

TMOSFERICO 

RESIÓN 50 PSI 

TMOSFÉRICO 

TMOSFÉRICO, 
250C 

RESIÓN 50 PSI. 

RESIÓN 50 PSI. 

RESIÓN 50 PSI. 

RESION 50 PSI 

RESIÓN 100 PSI.

TMOSFÉRICO 

TMOSFÉRICO 

TMOSFÉRICO 

TMOSFÉRICO 

RESIÓN 50 PSI. 

RESIÓN 50 PSI. 

IO 

 

tes 

del 

. 

 

 

 

 

. 

 

 



 

No 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

MANIFESTACIÓN
MODALI

EQUIP

B

SEP

ENFR

ENFR

ENFR

ENFR

TA

REC

ENFR

BO

ENFR

ENFR

TA

REC

BO

ENF

TA

REC

BO

UNIDAD DE

SEPA

SEPA

SEPA

SEPA

CALEN

CALEN

BO

CALEN

CALEN

BO

TAN

TAN

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

PO PRINCIPAL 

BOMBA SR 

PARADOR SR 

RIADOR SR #1 

RIADOR SR #2 

RIADOR SR #3 

RIADOR SR #4 

ANQUE CC1 

CIPIENTE CC1 

RIADOR CC1 #1 

OMBA CC1 

RIADOR CC1 #2 

RIADOR CC1 #3 

ANQUE CC2 

CIPIENTE CC2 

OMBA CC2 

FRIADOR CC2 

ANQUE CC3 

CIPIENTE CC3 

OMBA CC3 

E REFRIGERAC

ARADOR  FD #1 

ARADOR  FD #2 

ARADOR  FD #3 

ARADOR  FD #4 

NTADOR SH #1 

NTADOR SH #2 

OMBA SH #1 

NTADOR SH #3 

NTADOR SH #4 

OMBA SH #2 

NQUE CR #4 

NQUE CR #5 

MBIENTAL 
R 

 

CIÓN 
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MATERIAL 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

FRP 

FRP 

FRP 

FRP 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

TAMA

635 M3

50 M

269M

269M

269M

269M

35 M

190 M

269M

567 M3

269M

269M

35 M

133 M

567 M3

269M

35 M

64 M

283 M3

350 TON 

16 M

16 M

16 M

16 M

210 M

210 M

20 M3/M

210 M

210 M

20 M3/M

51 M

51 M

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

AÑO 

3/HR PR

M3 PR

M2 PR

M2 PR

M2 PR

M2 PR

M3 PR

M3 PR

M2 PR

3/HR PR

M2 PR

M2 PR

M3 PR

M3 PR

3/HR PR

M2 PR

M3 PR

M3 PR

3/HR PR

REFIG PR

M3 PR

M3 PR

M3 PR

M3 PR

M2 PR

M2 PR

MIN PR

M2 PR

M2 PR

MIN PR

M3 PR

M3 PR

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

CONDICIÓN 
DISEÑO 

RESIÓN 200 PSI.

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 200 PSI.

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 200 PSI.

RESIÓN 200 PSI

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 200 PSI.

RESION 200 PSI

RESIÓN 25 PSI 

RESIÓN 25 PSI 

RESIÓN 25 PSI 

RESIÓN 15 PSI 

RESIÓN 300 PSI

RESIÓN 300 PSI

RESION 250 PSI

RESIÓN 300 PSI

RESIÓN 300 PSI

RESION 250 PSI

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

IO 

 

. 

 

 

 

 

 

. 

 

 

. 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 



 

No 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

MANIFESTACIÓN
MODALI

EQUIP

TA

TA

SERPENTÍN 

ECONO
CAL

SERPENTÍN 

ECONO
CAL

RE

D

D

SISTEMA D

TO

FILTRO D

FILTRO D

FILTRO D

SISTEMA D

TANQUE 
BIOX

TANQUE B (T
DE

LAVAD

SISTEM

F

F

F

F

TANQUE D

TANQUE DE 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

PO PRINCIPAL 

ANQUE P #5 

ANQUE P #6 

 DEL CALENTAD

OMIZADOR DEL
LENTADOR T 

DEL CALENTAD

OMIZADOR DEL
LENTADOR O 

CIPIENTE R 

DUCTO FF 

DUCTO F 

DE DESCARGA 

OLVA DE SS 

DE SEPARACIÓN

DE SEPARACIÓN

DE SEPARACIÓN

DE SEPARACIÓN
GASES 

DE PASTA (BB)
XIDO DE TIO2 

TRATAM. DE BIO
E TITANIO) 

DOR DE GASES

MA DE ADITIVO 

FILTRO #1 

FILTRO #2 

FILTRO #3 

FILTRO #4 

DE ALIM. A FILT

BOMBEO DE BI
DE TIO2 

MBIENTAL 
R 

 

DOR T 

L 

DOR O 

L 

DE S 

N 1 

N 2 

N 3 

N DE 

 DE ACE

OXIDO ACE

S 

3 ACE

PO

PO

PO

PO

TRO ACE

IOXIDO 
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MATERIAL 

ACERO 

ACERO 

INCONEL 

ACERO 

INCONEL 

ACERO 

ACERO 

INCONEL 

INCONEL 

ACERO 

ACERO 

INCONEL 

INCONEL 

INCONEL 

INCONEL 

ERO AHULADO 

ERO AHULADO 

FRP 

ERO AHULADO 

ACERO, 
OLIPROPILENO 

ACERO, 
OLIPROPILENO 

ACERO, 
OLIPROPILENO 

ACERO, 
OLIPROPILENO 

ERO AHULADO 

FRP 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

TAMA

51 M

51 M

7 PULGA

NO DISPO

5 PULGA

NO DISPO

12 PULGA

18 PULGA

16 PULGA

12 PULGA

30 TO

18 M

18 M

18 M

18 M

 75 M

 150 M

 

 5 M3

270 M

270 M

270 M

270 M

 76 M

227 M

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

AÑO 

M3 PR

M3 PR

ADAS PR

ONIBLE PR

ADAS PR

ONIBLE PR

ADAS PR

ADAS PR

ADAS PR

ADAS PR

ON PR

M3 PR

M3 PR

M3 PR

M3 PR

M3 PR

M3 PR

3 PR

M2 PR

M2 PR

M2 PR

M2 PR

M3 PRE

M3 PR

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

CONDICIÓN 
DISEÑO 

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 50 PSI 

RESIÓN 150 PSI

RESION 150 PSI

RESION 150 PSI

RESION 150 PSI

RESIÓN 250 PSI

RESION 150 PSI

RESION 150 PSI

RESION 150 PSI

RESION 50 PSI 

RESIÓN 100 PSI

RESIÓN 100 PSI

RESIÓN 100 PSI

RESIÓN 100 PSI

ESIÓN  15 PSIG

RESIÓN 15 PSIG

 

RESIÓN 15 PSI 

RESIÓN 225 PSI

RESIÓN 225 PSI

RESIÓN 225 PSI

RESIÓN 225 PSI

ESION 150 PSIG

RESION 15 PSIG

IO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

G 

G 

 

 

 

 

G 

G 



 

No 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

MANIFESTACIÓN
MODALI

EQUIP

INTERCAM

TANQUE D

SISTEMA DE E

TANQUE DE 

SEPARADO

TANQUE DE 

TANQUE DE
P

TANQUE R

TOLVA DE AL
AL

GUSANO DE D

GUSANO DE
TO

SISTEMA DE
GA

MOLINO

RECIPIENTE
DE TAMAÑ

FILTR

ALMACENAM
Y SISTEM

TOLVA DE AL
MOLIN

SISTEM

FILTR

SISTEMA 
NE

SISTEMA DE

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

PO PRINCIPAL 

MBIADOR DE CA

DE AGUA CALIE

EXPRIMIDO Y B

FILTRADO Y BO

OR DE GRAVED
BOMBAS 

DERRAME Y BO

E RECUPERACIO
PIGMENTO 

RECIBIDOR DE A

IM. DE TORTA D
L SECADOR 

DESCARGA DE 
TIO2 

E ALIMENTACIO
ORTA TIO2 

E COMBUSTION
AS NATURAL 

O TIPO MARTILL

 FD Y CLASIFIC
ÑO DE PARTICU

RO DE BOLSAS 

MIENTO DE OTE
MA DE MEDICIO

LIM. DE PIGMEN
NO DE ENERGIA

MA DE MOLIEND

RO DE BOLSAS 

 DE TRANSPOR
EUMATICO 

E CONDENSACIO
VAPOR 

MBIENTAL 
R 

 

ALOR A

ENTE I

BOMBAS I

OMBAS 

DAD Y ACE

OMBAS 

ON DE 

AIRE 

DE TIO2 
I

REC

PO

 TORTA 

ON DE 

N CON ACE

LO I

CADOR 
ULA 

I

ES/ TMP 
ON I

NTO AL 
A I

DA 

I

RTE I

ON DE I
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MATERIAL 

ACERO INOX. 

ACERO 
NOXIDABLE 

ACERO 
NOXIDABLE 

FRP 

ERO AHULADO 

FRP 

FRP 

ACERO 

NOXIDABLE 
CUBIERTO CON

FRP Y 
OLIPROPILENO 

ACERO 

ACERO 

ERO, LADRILLO

NOXIDABLE 

ACERO 

NOXIDABLE 

NOXIDABLE 

NOXIDABLE 

ACERO Y 
MATERIAL 
CERAMICO 

NOXIDABLE 

NOXIDABLE 

NOXIDABLE 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

TAMA

113.6 M3

76 M

8 M3

76 M

 300 M3/

19 M

19 M

3.78 M

N 24 TO

5 TON/

5 TON/

O 80 MM BT

30 TON

30 TON

706 M

57 M

30 TO

36 PUL

27 TON

30 TON

30 TON

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

AÑO 

3/HR PRE

M3 PRE

3 PRE

M3 PRE

/ HR PRE

M3 PRE

M3 PRE

M3 PRE

ON PR

/HR PR

/HR PR

TU/HR PRE

N/HR PR

N/HR PR

M2 VAC

M3 PRE

ON PR

LG. PRE

N/HR VAC

N/HR 

N/HR VA

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

CONDICIÓN 
DISEÑO 

ESION 150 PSIG

ESION 150 PSIG

ESION 225 PSIG

ESION 150 PSIG

ESION 150 PSIG

ESION 100 PSIG

ESION 100 PSIG

ESION 150 PSIG

RESION 50 PSIG

RESION 50 PSIG

RESION 50 PSIG

ESION 150 PSIG

RESION 50 PSIG

RESION 50 PSIG

CIO 254 CM H2O

ESION 150 PSIG

RESION 15 PSIG

ESION 500 PSIG

CIO 254 CM H2O

50 PSIG 

ACIO 1033 CM 
H2O 

IO 

 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

G 

O 

G 

G 

G 

O 



 

No 

100 

101 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 

121 

122 

123 

124 

125 

126 

MANIFESTACIÓN
MODALI

EQUIP

TOLVA D
COLEC

SISTEMA DE E
D

SISTEMA 
SU

SISTEMA
P

SISTEMA

PRENS

SISTEMA D

BODEGA
TE

TORRE DE

TORRE DE

F

F

F

F

F

F

TANQUE ALM
M

NEUT

NEUT

TAN

TANQ

TANQUE NE

SILO

SILO

TANQUE ALM

TANQUE N

TANQUE 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

PO PRINCIPAL 

DE EMPACADO
CTOR DE POLVO

EMPACADO EN 
DE 25 KG 

DE EMPACADO
PERSACOS 

A DE RECIRC. D
PIGMENTO 

A DE PALETIZAD

SA DE BOLSAS

DE EMPLASTICA

A DE PRODUCT
ERMINADO 

E ENFRIAMIENT

E ENFRIAMIENT

FILTRO #1 

FILTRO #2 

FILTRO #3 

FILTRO #4 

FILTRO #5 

FILTRO #6 

MACEN DE CLOR
METALICOS 

RALIZADOR #1 

RALIZADOR #2 

NQUE FILTRO 

UE SALMUERA

EUTRALIZADOR

O CAL VIVA #1 

O CAL VIVA #2 

MACEN LECHA
CAL 

EUTRALIZADOR

 DE  LIQUIDOS 

MBIENTAL 
R 

 

 Y 
O I

 SACOS I

O EN 

DE I

DO 

S 

ADO 

TO C

TO 1 I

TO 2 I

RUROS ACE

 ACE

 ACE

A 

R HCL 

DA DE 

R OR 

OR 

AMPLIACIÓN DE
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MATERIAL 

NOXIDABLE 

NOXIDABLE 

ACERO 

NOXIDABLE 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

CONCRETO 

NOXIDABLE 

NOXIDABLE 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

ERO AHULADO 

ERO AHULADO 

ERO AHULADO 

FRP 

FRP 

FRP 

ACERO 

ACERO 

ACERO 

FRP 

FRP 

E LA PLANTA DE P
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BA SH) 
QUE DE 
SHEO 
QUE 
NDICIONADOR 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

CANTIDA
D 

1 R
M

1 R
M

1 R
3 R
1 R
1 R
1 R
1 R
1 R
1 R

 1 R
2 1 R
3 1 R

1 R
1 R

 1 R
1  R
1 R

 1 R

2 R

 1 R
2 1 R
3 1 R
4 1 R

1 R

1 R

1 1 P
2 1 P

1 P

1 P

 1 P

MBIENTAL 
R 

ÁREA 

RECUP. DE 
MINERAL 
RECUP DE 
MINERAL 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 
REACCION 

REACCION 

RFD 
RFD 
RFD 
RFD 
RFD 

RFD 

PURIFIC 
PURIFIC 
PURIFIC 

PURIFIC 

PURIFIC 
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HORAS DE 
TRABAJO 

DIARIO 

24 

24 

24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

24 

24 
24 
24 
24 
24 

24 

24 
24 
24 

24 

24 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

 DECIBELE
S 

EMITIDOS 

NA 

NA 

NA 
<80 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 

<80 

NA 
NA 
NA 
NA 
NA 

NA 

NA 
NA 
<80 

NA 

NA 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

EMISIONES
LA ATMÓSFE

(G/S) 2 

NA 

NA 

NA 
PPM ACEITE 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 

<80 

NA 
NA 
NA 
PPM CL2 
NA 

NA 

NA 
NA 
PPM ACEITE 

NA 

NA 

BIÓXIDO DE TITANI
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NA 

GAS NAT

NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 
NA 

NA 

NA 
NA 
NA 
NA 
NA 

NA 

NA 
NA 
NA 

NA 

NA 
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COLU
CON
TANQ
TANQ
ALMA
SERP
CALE
ECON
DEL C
T 
SERP
CALE
ECON
DEL C
O 
RECI
DUCT
DUCT
SIST
DESC
TOLV
FILTR
SEPA
FILTR
SEPA
FILTR
SEPA
SIST
SEPA
GASE
TANQ
TANQ
TANQ
TANQ
BOM
LAVA
GASE
TANQ
TANQ
DILU

MANIFESTACIÓN
MODALI

EQUIPO  

UMNA 
DENSADOR 
QUE DE PURGA
QUES 
ACEN 
PENTÍN DEL 
ENTADOR T 
NOMIZADOR 
CALENTADOR 

PENTÍN DEL 
ENTADOR O 
NOMIZADOR 
CALENTADOR 

IPIENTE R 
TO FF 
TO F 
EMA DE 
CARGA DE S 
VA DE SS 
RO DE 
ARACIÓN 1 
RO DE 
ARACIÓN 2 
RO DE 
ARACIÓN 3 
EMA DE 
ARACIÓN DE 
ES 
QUE DE PASTA 
QUE B 
QUE BB 
QUE DE 
BEO 

ADOR DE 
ES 
QUE MA 
QUE DE SOSA 
IDA 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

CANTIDA
D 

1 P
2 P

A 1 P

4 P

1 O

1 O

1 O

1 O

1 O
1 O
1 O

1 O

1 O

1 O

1 O

1 O

1 O

 2 O
6 T
1 T

1 T

1 T

1 T

1 T

MBIENTAL 
R 

ÁREA 

PURIFIC 
PURIFIC 
PURIFIC 

PURIFIC 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 
OXIDACION 
OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 

OXIDACION 
TH 
TH 

TH 

TH 

TH 

TH 
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24 
24 

24 

24 

24 

24 

24 

24 
24 
24 

24 

24 

24 

24 

24 

24 

24 
24 
24 

24 

24 

24 

24 

E LA PLANTA DE P
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 DECIBELE
S 

EMITIDOS 
NA 
NA 
NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
NA 
NA 

<80 

NA 

NA 

NA 

NA 
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NA 
NA 
NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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(G/S) 2 
NA 
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NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

PPM HCL 
PPM HCL 
NA 

NA 

PPM HCL 

NA 

NA 
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NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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NA 

NA 

NA 

NA 

NA 

NA 
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NA 
NA 

NA 

NA 

NA 
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STIBLE 



 

FILTR
FILTR
FILTR
FILTR
TANQ
ALIM
FILTR
SIST
LAVA
RECI

SIST
MOLI
SIST
EMPA
SIST
EMPA
SUPE
TORR
ENFR
TORR
ENFR

NOT

Tip

Pro

N

CL

MI

CO

AC

AC

MANIFESTACIÓN
MODALI

EQUIPO  

RO #1 
RO #2 
RO #3 
RO #4 
QUE DE 
ENTACIÓN A 
RO 
EMA DE 

ADO 
IPIENTE FD 

EMA DE 
IENDA 
EMA DE 
ACADO 
EMA DE 
ACADO EN 
ERSACOS 
RE DE 
RIAMIENTO 1 
RE DE 
RIAMIENTO 2 

TA: algunas cara

po y cantidad

oducción: 

NOMBRE COM

LORO 

INERAL 

OQUE 

CEITE ERGON 

CIDO SULFURIC

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

CANTIDA
D 

1 F
1 F
1 F
1 F

1 F

1 F

1 S

1 T

1 T

1 T

1 R

1 T

acterísticas de d

des de sust

Tabla 20. Su

UN NOMBR

CLORO

NA 

NA 

NA 

CO ACIDO 

MBIENTAL 
R 

ÁREA 

FILTRACION 
FILTRACION 
FILTRACION 
FILTRACION 

FILTRACION 

FILTRACION 

SECADO 

TERMINADO 

TERMINADO 

TERMINADO 

RPO 

TERMINADO 

iseño de los prin

tancias y ma

ustancias y ma

RE CIENTÍFICO

O 

SULFÚRICO 
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HORAS DE 
TRABAJO 

DIARIO 
24 
24 
24 
24 

24 

24 

24 

24 

24 

24 

24 

24 

ncipales equipos

ateriales qu

ateriales utiliz

O ESTADO
FÍSICO

LIQUIDO 

SOLIDO 

SOLIDO 

LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

 DECIBELE
S 

EMITIDOS 
NA 
NA 
NA 
NA 

NA 

NA 

<100 

HIGHER 
TO 80 

<80 

<80 

NA 

NA 

s se describieron

e se utilizar

zados etapa d

O 
O 

CA
ALMA

(

1

2

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

EMISIONES
LA ATMÓSFE

(G/S) 2 
PPM VAPOR 
PPM VAPOR 
PPM VAPOR 
PPM VAPOR 

NA 

NA 

GASES DE 
COMBUSTION

VAPOR 

PPM PIGMEN

PPM PIGMEN

VAPOR 

VAPOR 

n en el inciso de

rán y almace

de operación 

ANTIDAD 
ACENADA 
(TON) 

8,580 

15,000 

2,500 

30 

100 

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

 A 
ERA 

TIPO 
COMBUS

NA 
NA 
NA 
NA 

NA 

NA 

N GAS NAT

NA 

NTO NA 

NTO NA 

NA 

NA 

l apartado II.2.1

enarán 

CONSUMO 
MENSUAL 

(TON) 

8,360  

30,500 

5,230 

80 

414 

IO 

 

DE 
STIBLE 

TURAL 

. 



 

N

OX

TO

SA

AL

CL
PO

AL
SO

SI

SO
ÁC
CL

SO
HI
SO

CA

Man

MANIFESTACIÓN
MODALI

NOMBRE COM

XÍGENO 

OLUENO 

AL 

LUMINIO 

LORURO DE 
OTASIO 

LUMINATO DE 
ODIO 

LICATO DE SO

OLUCIÓN DE 
CIDO 
LORHÍDRICO 

OLUCIÓN DE 
DRÓXIDO DE 

ODIO 50%  

AL VIVA 

ntenimiento: 

NO

ACEIT
LUBR
GRAS

PINTU

MATE
ELÉC

SOLV

AREN

RESI

SILIC

FIBRA

TRAP

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

UN NOMBR

OXÍGEN

TOLUEN

CLORU

ALUMIN

CLORU
POTAS

ALUMIN
SODIO 

DIO SILICAT

ÁCIDO 

HIDRÓX
SODIO 

OXIDO 

Tabla 2

MBRE COMUN

TES 
RICANTES Y 
SAS 

URA 

ERIAL 
CTRICO 

VENTES 

NA SILICA 

NA  

CA ÁCIDA 

A DE VIDRIO 

PO INDUSTRIAL

MBIENTAL 
R 

RE CIENTÍFICO

NO 

NO 

RO DE SODIO 

NIO 

RO DE 
IO 

NATO DE 

TO DE SODIO 

CLORHÍDRICO

XIDO DE 

DE CALCIO 

21. Sustancia

 ESTADO F

LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

SÓLIDO 

LÍQUIDO 

SÓLIDO 

SÓLIDO 

SÓLIDO 

SÓLIDO 

L SÓLIDO 
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O ESTADO
FÍSICO

GAS 

LÍQUIDO 

SÓLIDO 

SÓLIDO 

LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

SÓLIDO 

 LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

SÓLIDO 

as utilizadas p

FÍSICO C
AL

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

O 
O 

CA
ALMA

(

para mantenim

CANTIDAD 
LMACENADA 

(TON) 

0.4 

0.2 

0.1 

5.0 

0.5 

3.0 

10.0 

0.0 

2.0 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

ANTIDAD 
ACENADA 
(TON) 

0 

20 

100 

40 

2 

500 

200 

200 

223 

1900 

miento 

CONSUM
MENSUA

(TON) 

0.2 

0.15 

0.4 

1.0 

0.1 

0.5 

0.0 

1.0 

0.2 
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CONSUMO 
MENSUAL 

(TON) 

7800 

160 

490 

98 

1.6 

1,700 

330 

8,970 

3,800 

8,600 

MO 
AL 

IO 

 



 

La s
labo
aco

Los
de e
emp
proc

Ane
Alta

ANE

Req

La e
cog
dem
de g

Tam
prin
dies
plan

Req

El a
Río
des
6´62

MANIFESTACIÓN
MODALI

sílica ácida c
ores de mant
ondicionado, n

s trabajos de m
empresas co
presa y los r
cedimientos i

exo se prese
amira. 

XO13. Hojas de 

querimiento

energía que s
generación co
manda de 46 
gas natural. 

mbién se util
ncipalmente e
sel se sumini
nta en donde 

querimiento

agua requerid
 Tamesí; en

scarga) para 
22,560 m3 an

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

onsiderada e
tenimiento. La
no se almacen

mantenimient
ntratistas, los
residuos gene
nternos de la 

ntan las hoja

 seguridad 

os de energí

se emplea act
on una capa
MW. La plant

iza diesel pa
equipo de con
stra en pipas
 se tiene un s

o de agua 

da para la op
 este sentido
explotar, usa

nuales, el cua

Tabla 2

SE

AGUA CRUDA

AGUA FILTRA

AGUA DESMIN

MBIENTAL 
R 

en la tabla ant
a fibra de vid
na en planta y

o en las área
s trabajos ma
erados usual
 planta.  

as de segurid

ía 

tualmente pa
cidad instala
ta de cogener

ara los moto
nstrucción com
s proveniente
istema de des

peración de la
o se cuenta 
r o aprovech
l se incremen

22. Requerimie

ERVICIOS  

A 

ADA 

NERALIZADA 
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terior es resid
rio se genera
y no se gener

s de producci
ayores utilizan
mente son m

dad de las s

ra el proceso
da de 22 M
ración cuenta

res de comb
mo cargadore
s de PEMEX
spacho de co

a planta cons
 con un títul

har aguas nac
ntará a aproxim

ento de agua 

UN

G

G

G

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

duo de proce
a en las etapa
ra anualmente

ión se realiza
n recursos (su
manejados de

ustancias util

 de producció
MW, mismos 
a con su línea

bustión de di
es frontales, g

X y se descar
mbustible a lo

siderando la a
lo de conces
cionales supe
madamente 1

 etapa de ope

NIDAD C

GPM 

GPM 

GPM 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

so que se co
as de manten
e. 

n por parte de
ustancias y m
e acuerdo a 

lizadas en la

ón se provee 
que aumenta
 independient

iferentes veh
grúas, monta
rga a un tanq
os diferentes 

ampliación se
sión (de apro
erficiales por 
16´000,000 de

eración 

CONSUMO 

5,500 

1,700 

600 

BIÓXIDO DE TITANI
 TAMAULIPAS. 

 

olecta durante
nimiento de a

e DuPont o bi
materiales) de

las políticas 

a Planta Dupo

por la planta 
arán hasta u
te de suminis

ículos que s
acargas, etc.  
que almacén 
vehículos.  

erá obtenida d
ovechamiento
un volumen 

e m3 anuales

IO 

 

e la 
aire 

ien 
e la 

 y 

ont 

 de 
una 
stro 

son 
 El 
en 

del 
o y 
de 
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Rec

Dur
prod
recu

II.2

II.2

NO

MINE
COQU
SAL 
ALUM
ACEIT

II.2

NOM

CLORO 

TETRAC
DE TITA

MANIFESTACIÓN
MODALI

cursos natu

rante la etap
ducción de b
ursos naturale

2.7 Otros 

2.7.1 Susta

MBRE COMUN 

RAL 
UE 

MINIO 
TE ERGON 

2.7.2 Susta

MBRE AL

 
C

CLORURO 
ANIO 

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

SE

AGUA DE ENF
UNIDAD 1 

AGUA DE ENF
UNIDAD 2 

AGUA RECUP

AGUA FILTRA
QUE SUMINIS

urales del sit

a de operac
bióxido de ti
es del sitio de

 insumos 

ancias no p
Tabla 23

 NOMBRE

NA 
NA 
CLORURO
ALUMINIO
NA 

ancias pelig
Tabla 2

TIPO DE 
LMACENAMIEN

CARROS TANQU
Y TANQUES 
ALMACÉN 

TANQUES 
ALMACEN 

MBIENTAL 
R 

ERVICIOS  

FRIAMIENTO 

FRIAMIENTO 

PERADA 

ADA A PROVEE
STRA GASES 

tio que será

ión y manten
tanio, no se 

el proyecto. 

 

peligrosas 
3. Sustancias 

 CIENTÍFICO 

O DE SODIO 
O 

grosas 
24. Sustancia

NTO 
NUMERO

CAS 

UE 7782-50-
5 

7550-45-
0 
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UN

G

G

G

DOR G

án aprovech

nimiento del 
 tiene conte

 no peligrosas

ESTADO F

SOLIDO 
SOLIDO 
SÓLIDO 
SÓLIDO 
LÍQUIDO 

as peligrosas e

O ESTADO 
FÍSICO 

- LIQUIDO 

- LIQUIDO 

E LA PLANTA DE P
MÉXICO, S.A. DE C.V

NIDAD C

GPM 

GPM 

GPM 

GPM 

hados 

proyecto de 
mplado apro

s etapa de op

ÍSICO C
ALM

etapa de oper

CANTIDAD 
ALMACENADA

8,580 TON 

740 TON 

PRODUCCIÓN DE B
V., EN ALTAMIRA, 

CONSUMO 

28,000 

10,000 

600 

200 

 expansión d
ovechamiento 

peración 

CANTIDAD 
MACENADA 

15,000 
2,500 
100 
40 
30 

ración 

A 
CONSUMO
MENSUAL 

8,360 TON 

40,000 
TON 
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de la planta 
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MENSUAL 
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5,230 
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80 
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NOM

ACIDO 
SULFUR

TOLUEN

SOLUCI
HIDROX
SODIO 

OXÍGEN

ACIDO 
CLORHÍ

ALUMIN
SODIO 

SILICAT
SODIO 

CAL 

GAS NA

II.2
Ent
En 
Río
ello
una
(cas
mot
des
tend

La d
Tam
y no
la tu
des
en l
volu

MANIFESTACIÓN
MODALI

MBRE AL

RICO TA

NO TA

IÓN 
XIDO DE TA

NO 

ÍDRICO 
TA

NATO DE TA

TO DE TA

S

ATURAL 

2.8 Descr
re las obras a
relación con e
 Tamesí por 
s con motobo

a potencia de
sa de bomba
tobombas elé

scarga de 18”
drán una capa

distancia apro
mesí hasta la 
o se verá mo
ubería existe

scarga de agu
las mismas co
umen de desc

N DE IMPACTO AM
IDAD PARTICULAR

 

TIPO DE 
LMACENAMIEN

ANQUE ALMAC

ANQUE ALMAC

ANQUE ALMAC

TUBERIA 

ANQUE DE FIB
DE VIDRIO 

ANQUE METÁLI

ANQUE METÁLI

ILOS METÁLICO

TUBERIA 

ripción de
asociadas con
el suministro d
medio de una

ombas eléctric
e 150 HP cad
as en el Río
éctricas de tip
 de diámetro
acidad de 8,0

oximada de la
 planta de Du
dificada con e
nte. Sin emb

ua residual de
ondiciones pa
carga de 6´37

MBIENTAL 
R 

NTO 
NUMERO

CAS 

CEN 7664-93-
9 

CEN 108-88-3

CEN 1310-73-
2 

7782-44-
7 

RA 7647-01-
0 

ICO 11138-
49-1 

ICO 1344-09-
8 

OS 1305-78-
8 

74 82 8 

e las obras
n el proyecto m
de agua para
a casa de bo
cas de tipo ve
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o Tamesí) m
po vertical eq
, con una pot
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Pont Altamira
el nuevo proy
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70,345 m3/año
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O ESTADO 
FÍSICO 

- LIQUIDO 
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- GAS 

- LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

- LÍQUIDO 

- SÓLIDO 

 GAS 
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20 
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0 
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PRODUCCIÓN DE B
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7,800 

8,970 

1,700 

330 

8,600 

6,878 TON 
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efectuará en
bombeo, do
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sseguirán el t
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supervisión. 

esponsable d
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Pont o la em
neficios econó

2.10 G
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ará mediante 
a tubería exis
stirá en que l
más corta qu

adas para el a
rizados en las
en un Manifie

 de aband
ndono del pro
 siguiente us
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